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tido da regulamentação do exercicio da Me-
dicina.
Corno vemos, era o alto poder que nos
amparava, e, que atravez de fieis' informações,
certificava-se da verdade dos factos, relativa-
mente ao exercicio da medicina.
Fóra de todo e qualquer preconceito, var-
rendo de todo o estreito ponto de vista parti-
dario, fixando sómente o ponto de vista social,
levemos por intermedio da nossa Sociedade de
Medioina,as nossas observações aos altos po-
deres do nosso Estado, fazendo não insinuações,
mas sim um arrazoado de factos capazes de
com superioridade serem ouvidos, e estudados
por quem de direito, á luz dos elevados inte-
resses de ordem social.
Teremos assim realizado o mais decisivo
passo, no que respeita ao exercicio da profissão
medica no Rio Grande do Sul; teremos assim
semeado o terreno no qual se desenvolverá a
mocidade, que encontrará um meio homogeneo,
entregando-se então avida aos estudos scien-
tificos, um dos grandes factores de desenvolvi-
mento e progresso para os povos.
Premio
Pedro Benjamin de Oliveira
Artigo 1.° O cansocio Df. Gastão de
Oliveira institue o premio annual e per-
petuo de 1:000$000 (um conto de reis) o
qual receberá o nome de seu i11ustre Pae,
Sr. Pedro Benjamin de Oliveira e é desti-
nado ao luelhor trabalho medico do Esta-
do, de preferencia sobre Medicina Social
ou Pathologia Regional Medica ou Clrur-
gica.
Artigo 2.° Em vida do instituidor o
premio será pago por e11e, mercê de requi-
sição do .Presidente da Sociedade. Por
sua morte a Instituição será mantida pelos
juros dos titulas doados, constalltes de es-
criptura "mortis-causa" lavrada no 1.0 Car-
torio desta Capital em Abril de 1927.
Artigo 3.° Todos os trabalhos medi-
cas cujos auctores desejarem concorrer ao
premio, devem ser entregues á secretaria
da sociedade, em cinco vias impressas ou
dactylographadas, até o dia 30 de Novenl-
bro de cada anno.
Artigo 4.° Cada trabalho será assi-
gnado por um pseudonynlo e acompanhado
de um envelope branco, typo conlmercial,
fechado e lacrado encerrando a identifi-
cação do pseudonymo.
Artigo 5.° São condições indispensa-
veis aos trabalhos serem:
1.0 ineditos; elaborados após a creação
desta Instituição.
H.o de real, valor Scientifico, por for-
ma a illustrar as lettras medicas rio-gran-
denses.
HLo feitos especialmente para concor-
rer ao premio.
Artigo 6.° Recebidos os trabalhos, con-
correntes ao premio, a sociedade elegerá
uma Commissão de cinco membros para
dar o seu parecer.
§ Unico. Com esta cOlllmissão serão
eleitos treis supplente~, que funccionarão
enl caso de impedimento de cada um dos
mem bras eleitos.
Artigo 7. A' comnlissão serão entre-
gues aR exemplares dos trabalhos e a ella
competirá cOlubinar a melhor forma de
relatar o Parecer; deY(~rá discutil-o é as-
signal-o.
Artigo 8.° Este Parecer será appro~
vado por maioria ou unanimidade de vo-
tos, sendo entretanto licito aos membros
divergentes da maioria, dar o seu parecel~
em separado, seja levando-o á secretaria,.
ou á sociedade.
Artigo 9.° Os pareceres serão lidos,
discutidos e votados na ultima sessão de
Dezembro da sociedade, que resolverá so-
beranamente a favôr de um dos PI,receres
ou contra todos eHes.
Artigo 10. Si nesta sessão não hou-
ver tempo para se ultinlar a discnssão e
votação on si não houver nnmero legal, o
presidente da sociedade poderá convocar
uma sessão extraordinaria conl os mesmos
caracteres de ordinaria, em dia que deter-
minar.
§ Unioo. Essa assembléa terá então
attribuições para deliberar, seja qual
o numero de socios presentes.
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Artigo 11.0 Si concorrerem nlui tos,. tra~
balhos, difficultando desta arte o serviço
da conlmissão, esta poderá pedir adia-
ITlento, paraenlittir o seu parecer na pri-
meira sessão do anno seguinte;
Artigo 12.0 O premio será conferido
integralmente a Ul11 só ,trabalho ;aoqne
fôr julgado o nlelhor dp annQ enlapreço
pela commissão, e approvadopelasociedade.
Artigo 13.0 Premiado o trabalho, o
presidente da sociedade providenciará para
o seu prom pto pagamento.
Artigo 14.0 I)i até o dia 30 de No-
vembro de cada anno, não forenl apresen-
tados trabalhos em concurrencia ao pre-
mio, .Ol~ si os nleSD:lOS. ~p:resentados á so-
ciedade, não estiverem de accnrdo COIn o
artigo 5.Q destes estatutos, deverá o sr.
presidente dasociedadeapplicara. quantia
constante do premto~ seja na organisação
de uma lnoderna Bibliotheca, seja na com-
prade novos <titulos, que augmentemo
patrinlonio da Instituição ora creada, titu-
los esses que devem desde. logo, serern
clausulados com () onus de inalienabilidad€';
Porto Alegre, 22. de Aoril 'de 1927.
A comissão:
De accordo - Dr. Sarmento Leite,
Dr. Ulysses de N onohay, Gastãode Oliveira.
AYATREN CASEINA NA PRATICA OBSTETRICO .. GYNECOlOCIGA.
Dr. CarIoF in o (C1inica gynecologica do Hospital Maria Victoria, Turim; Director Prot. Levy)
Revista di Ginecologia, Ostetricia, Pediatria e Medicina generale
o auctor I'elat a bons resultados com a Yatren-
Caseina - Therapia no tratamento de casos de abor-
tos septicos metrtes e annexites. Até exsudatos
consideraveis foram vagarosamente e progressiva..
mente absorvidos.
Entre cerca de 300 injecções de Yatren - Ca-
seina, tanto da solução forte, como da fraca, •não
houve reacção local violenta, assim como nunca
formamm-se abscessos.. A dôrna injecçãointra-
muscular é quasi despreslvel. A reacção geral ê
moderada, as vezes inapreciavel,' o que depõe a fa·
vor da Yatren - Gaseina. Esta provou ser clinica-
mente completamente inoffensiva para o organis':
mo, despida de acção toxir'a concomitante.
phylaxia, após
sua efficacia, accarretandOcu,rl;l. rapida e boa.
Em certos casos de perturbações toxicas da
gravidez, o auetor observou melhorl;l.s. A choréa
cedia' de maneira partiyular ao·· trat~mento pela
Yatren - Caseina. .
A THERAPIA DA COll-INFECÇÃO.DOAPPARELHOURINARIO
FEMININO COM REFERENCIA ESPECIAL AOCOLI .. YATREN,
Dr. W. FRAMM (da clinica gynecologica da Universidade de Hamburgo, Eppendorfer Krankenhaus)
No campo do tratamento da infecçã.o dos or-
gãos uriiarios feminino pelo coli - bacillo, a combi-
nação do Yatren com vaccina contra o coli - bacillo,
significa um enriquecimento feliz da nossa thera-
peutica.
A pyelite e a cystopyelite no· puerperio encon-
traram optimos resultados com o tratamento. Ini-
ciou - se e.ste no sexto dia após o parto nos casos
desta especie, obtendo em 8 o completo desHppa-
recimento dos germens da urina. Em dois casos,
é verãade, só se alcançou uma diminuição do nu-
mero de germens. De quinze mulheres com coli-
infecções da bexiga, respectivamente do bacinete,
com parametrites ou tumores simultaneos dos an-
nexos ou depois de graves interveações gynecolo-
gias dos casos integralmente restabeleceram-se.
A reacção geral na injecção intramuscular é
sempre muito fraca. Injecção; Concentração I-VI
da emballagem em ampoulas, a dóse correspondente
da emballagem em frascos, com intervallo de cerca
de 2 dias. Dosagem individual.
